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RESUMO 
 

 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema web como ferramenta de 

gerenciamento no processo de gestão de negócios em uma empresa de soluções 

elétricas. Ele serve como um impulsionador de otimização e eficácia na gestão da 

Poraquê Energia. A abordagem ressalta a consideração dos Sistemas de 

Informações Gerenciais (SIG) baseados na web que são ferramentas essenciais 

para a melhoria e a fundamentabilidade empresarial, abordando suas 

características, benefícios e os desafios da implementação. A metodologia utilizada 

foi Design Science Research Methodology (DSRM), que direcionou o processo de 

desenvolvimento. A saída é um sistema baseado na Web desenvolvido e equipado 

com funcionalidades essenciais para o gerenciamento empresarial, como clientes, 

controle de estoque, gerenciamento financeiro e geração de relatórios. O sistema 

proposto é uma provável melhoria em seus processos de gerenciamento na solução 

de serviços de energia. 

  

Palavras-chave: Sistema Web; Gestão de negócios; Soluções Elétricas; Tecnologia 

da Informação; Sistemas de Informações Gerenciais. 

 



 
 
 

ABSTRACT 

 

 

This paper presents the development of a web-based system as a management tool 

in the business management process of an electrical solutions company. It serves as 

a booster for optimization and effectiveness in the management of Poraquê Energia. 

The approach highlights the consideration of web-based Management Information 

Systems (MIS), which are essential tools for business improvement and sustainabi-

lity, addressing their characteristics, benefits, and the challenges of implementation. 

The methodology used was Design Science Research Methodology (DSRM), which 

guided the development process. The result is a web-based system developed and 

equipped with essential functionalities for business management, such as client ma-

nagement, inventory control, financial management, and report generation. The pro-

posed system is likely to improve its management processes in providing energy ser-

vices. 

Keywords: Web System; Business Management; Electrical Solutions; Information 

Technology; Management Information Systems. 
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1  INTRODUÇÃO 

 
O Desenvolvimento de um sistema web surgiu da necessidade da 

empresa Poraque Energia fazer uma gestão das informações de forma holística, 

desta maneira, este trabalho procura desenvolver um sistema integrado de gestão 

para uma empresa especializada em soluções elétricas. Neste sentido, visa-se 

organizar convenientemente os dados e garantir um acesso fácil para os fatores 

críticos na tomada de decisões.  

De acordo com Balarine (2002), os diferenciais competitivos mais 

significativos hoje permanecem os da tecnologia da informação (TI), que é o meio 

pelo qual uma organização pode melhorar seus processos e alcançar alguma 

vantagem estratégica. Hardware ou software, tais sistemas devem ser projetados 

e estrategicamente integrados em uma organização, pois muitas vezes enfrentam 

restrições de recursos, mas precisam melhorar seu desempenho no mercado. 

Nesse sentido, os sistemas de informação gerencial, segundo Bazzotti e Garcia 

(2006), ajudam as empresas a chegar a uma visão mais estruturada e eficaz de 

suas próprias operações, apoiando assim a melhor tomada de decisão dentro das 

organizações. Segundo Audy, Becker e Freitas (1999), o planejamento 

estratégico para sistemas de informação não é apenas a aplicação da tecnologia, 

mas, de fato, também consiste em um processo contínuo de aprendizado dentro 

da organização, destinado a reforçar a resiliência e a competitividade. 

Há, além disso, a adaptação dessas soluções tecnológicas às 

necessidades específicas, pois cada empresa tem sua própria dinâmica e 

peculiaridades e sistemas personalizados aumentarão a eficácia das soluções, 

conforme observado por Oliveira e Araújo (2018). Soluções personalizadas, no 

entanto, também contribuem muito para facilitar para os gestores, ao mesmo 

tempo em que atendem às necessidades únicas de cada empresa. 

A proposta do desenvolvimento do sistema web resulta em uma 

ferramenta robusta para o gerenciamento da empresa de soluções elétricas, 

centralizando dados de clientes, estoque e serviços. Com arquitetura baseada em 

Django e interfaces intuitivas o sistema oferece funcionalidades como geração de 

relatórios, controle financeiro e agendamentos. A validação dos testes de 

usabilidade e segurança garantem alta eficiência e redução de erros. O feedback 
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dos stakeholders destaca melhorias de informações para a tomada de decisão 

organizacional. O Desenvolvimento do sistema personalizado representa um 

avanço significativo na gestão da empresa. 

 

 

1.1. OBJETIVOS 
 

  Os objetivos foram organizados em duas categorias: objetivo geral e 

objetivos específicos. 

 

  1.1.1. Objetivo geral 

 Desenvolver um sistema web de gerenciamento para uma empresa 

que presta serviços elétricos com a finalidade de manter registros de dados 

organizados e fornecer fácil acesso a essas informações, facilitando a 

operação e classificação dos registros necessários para utilização futura. 

 

  1.1.2. Objetivos específicos 

 Criar uma interface amigável para uso do gestor da empresa. 

 Implementar funcionalidades robustas para gerenciamento das 

informações como financeiro, controle de estoque e agendamentos. 

 Uso de tecnologias modernas (Django e python no backend e HTML, 

CSS E JAVASCRIPT no frontend) para garantir escalabilidade e 

desempenho. 

  

1.2. PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA 

 

 Existe uma necessidade de que micro e pequenas empresas do setor de 

soluções elétricas disponham de ferramentas que permitam um acesso rápido e 

eficiente à gestão de clientes, estoque, faturas e orçamento sem precisar consultar 

notas escritas, o que leva a erros, ineficiência e má tomada de decisões nas 

operações diárias do negócio. 

 O desenvolvimento de sistema web integrado possibilita mitigar processos em 
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todos os níveis e aumentar a eficiência operacional, bem como fornecerá acesso 

rápido a informações organizadas e confiáveis. Uma solução baseada na web pode 

fornecer acessibilidade, escalabilidade e integração em tempo real para um requisito 

de negócios crescente. A aplicação da Design Science Research Methodology 

(DSRM) traz rigor metodológico na ancoragem do design às necessidades reais do 

usuário e na criação de uma solução relevante para o contexto organizacional. 

 Os passos do DSRM foram executados de forma estruturada e bem definida: 

identificação do problema, definição do desenvolvimento da solução, projeto e 

desenvolvimento, avaliação e implementação do sistema. O sistema será 

implementado com base na arquitetura do Model-View-Controller (MVC) baseado 

em Django no back-end e tecnologias como HTML, CSS, JavaScript no front-end. 

Testes de desempenho de alto nível serão realizados na usabilidade e qualidade de 

segurança do produto final. 

 

1.3. ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO 

 

A estrutura do documento foi configurada da seguinte forma: No 

Capitulo1, foi abordada a Introdução, com objetivo geral, problemática e 

justificativa, junto com metodologia do projeto e organização do documento. O 

Capitulo 2 temos  a fundamentação teórica com enfase nas micro e pequenas 

empresas, gestão e tecnologia da informação para empresas e sistemas 

gerenciais baseado na web. No capitulo 3 é dedicado a metodologia usada no 

desenvolvimento do sistema. O capitulo 4 detalha o desenvolvimento do projeto, o 

levantamento e especificações de requisitos, as propostas do sistema e as 

descrições da proposta do sistema. O capitulo 5 explora a demostração do 

sistema, ferramenta de implantação e interface do sistema e o capitulo 6 trazendo 

a conclusão. 

 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Neste capítulo, serão apresentados conceitos e demais referenciais 

teóricas sobre a temática abordada no estudo. 

 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
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As Micro e pequenas empresas (MPEs) desempenham um papel 

fundamental na economia de muitos países, oferecendo uma ampla gama de 

produtos e serviços, criando empregos e promovendo a inovação. A definição de 

micro e pequenas empresas podem variar conforme o país e os critérios 

utilizados, como faturamento anual, número de empregados ou ativos totais. 

No Brasil, segundo o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa 

de Pequeno Porte (Lei Complementar nº 123/2006), as microempresas são 

aquelas que possuem receita bruta anual igual ou inferior a R$ 360.000,00, 

enquanto as pequenas empresas têm receita bruta anual superior a R$ 

360.000,00 e igual ou inferior a R$ 4.800.000,00 (Brasil, 2006). Nos Estados 

Unidos, a definição do Small Business Administration (SBA) (2021), varia por 

setor, mas geralmente considera pequenas empresas aquelas com até 500 

empregados. 

As MPEs são a espinha dorsal de muitas economias. No Brasil, 

representam 99% das empresas formalizadas e respondem por cerca de 52% dos 

empregos formais no setor privado. Nos Estados Unidos, pequenas empresas 

compõem 99.9% de todas as empresas e empregam cerca de 47.1% da força de 

trabalho privada. Essas empresas são fundamentais para a diversificação da 

economia, promoção de inovações e desenvolvimento regional (Carvalho, 2022; 

Sebrae, 2021). 

Segundo dados do Sebrae e da Junta Comercial do Estado de Santa 

Catarina (Jucesc) (2024), as MPEs representam cerca de 98% do total de 

empresas registradas no estado. Essas empresas são responsáveis por 

aproximadamente 55% dos empregos formais no setor privado e contribuem com 

cerca de 30% do PIB estadual, destacando-se especialmente nos setores de 

comércio (45% do total de empresas) e serviços (35% do total de empresas). No 

que tange às indústrias, 15% das micro e pequenas empresas estão nos 

segmentos como têxtil, metalúrgicos e de alimentos. No quadro nº 1 a seguir é 

possível observar as principais características das MPEs. 
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Quadro 1 - Características das micro e pequenas empresas (MPEs) 

Característica Microempresa (ME) Pequena Empresa (EPP) 

Definição Legal 

(Brasil) 

Receita bruta anual ≤ R$ 

360.000,00 

Receita bruta anual entre R$ 

360.000,01 e R$ 

4.800.000,00 

Número de Empre- 

gados (Indústria) 

Até 19 empregados Entre 20 e 99 empregados 

Número de Empre- 

gados (Comércio e 

Serviços) 

Até 9 empregados Entre 10 e 49 empregados 

Participação no 

Total de Empresas 

98% das empresas brasilei- 

ras 

98% das empresas brasilei- 

ras 

Participação no 

Emprego Formal 

Aproximadamente 52% dos 

empregos formais no Brasil 

Aproximadamente 52% dos 

empregos formais no Brasil 

Contribuição ao 

PIB 

Cerca de 27% do PIB nacio- 

nal 

Cerca de 27% do PIB nacio- 

nal 

Setores de Atuação Comércio, Serviços, Indús- 

tria, Agronegócio 

Comércio, Serviços, Indús- 

tria, Agronegócio 

Principais Desafios Acesso ao crédito, Capacita- 

ção, Burocracia, Inovação 

Acesso ao crédito, Capacita- 

ção, Burocracia, Inovação 

Apoios e Incenti- 

vos 

Programas de microcrédito, 

Capacitação pelo Sebrae, 

Incentivos fiscais 

Programas de microcrédito, 

Capacitação pelo Sebrae, 

Incentivos fiscais 

Fonte: Adaptado de Sebrae (2024). 

 
De acordo com Freitas Junior (2022), apesar de sua importância, MPEs 

enfrentam diversos desafios que podem comprometer sua sobrevivência e 

crescimento. Entre os principais desafios citados pelo autor estão: 

 

Acesso a Financiamento: muitas MPEs têm dificuldades em obter crédito 

devido à falta de garantias e histórico de crédito insuficiente. Isso limita sua 

capacidade de investir em crescimento e inovação. 
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 Burocracia: a complexidade e o custo da conformidade com 

regulamentações podem ser desproporcionais para MPEs, desviando 

recursos preciosos de suas operações principais. 

 Capacitação e Gestão: falta de habilidades gerenciais e de capacitação 

técnica são barreiras significativas, afetando a eficiência e a competitividade 

dessas empresas. 

 Acesso a Mercados: a dificuldade em acessar novos mercados, tanto 

domésticos quanto internacionais, impede a expansão de muitas MPEs. 

Considerando tais desafios, as MPEs encontram na gestão e na 

tecnologia da informação e comunicação, o suporte necessário para se manterem 

competitivas e rentáveis. 

 

2.2. A GESTÃO DE MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
 

Em um cenário onde novas tecnologias emergem constantemente e a 

concorrência se intensifica tanto no plano nacional quanto internacional, a 

adaptação das instituições às novas formas de produção tornou-se crucial. A 

Organização para o Comércio e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) destaca 

que as empresas devem se ajustar e acompanhar essas transformações, que 

incluem o progresso tecnológico e a globalização, para se tornarem mais 

competitivas e garantir sua permanência no mercado (Freitas Júnior, 2022). 

De acordo com Fidelis e Cândido (2006), a gestão empresarial é 

fundamental para o sucesso de uma organização, refletindo seus esforços na 

otimização de recursos e processos. Esses esforços impactam diretamente as 

atividades da empresa, influenciando aspectos financeiros, econômicos e sociais 

no ambiente em que operam. Sob essa perspectiva, as empresas buscam obter 

vantagem competitiva por meio de uma gestão eficaz, com o objetivo de alcançar 

suas metas. 

Na visão de Klippel (2014), a forma como uma organização realiza seu 

planejamento e define suas estratégias diferencia as empresas bem-sucedidas 

daquelas que não conseguirão prosperar e acabarão fazendo parte das 

estatísticas de falência no Brasil. Nesse cenário, ter acesso a informações 

que auxiliem no processo de tomada de decisão é uma ferramenta essencial 

para otimizar recursos, reduzir custos e aumentar os lucros, melhorando o 
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desempenho e garantindo a continuidade da empresa no mercado. 

A gestão é fundamental para qualquer empresa, independentemente de 

seu tamanho ou setor, pois micro e pequenas empresas têm impulsionado a 

economia nacional, contribuindo para o desenvolvimento regional e gerando 

emprego e renda, assim como as grandes empresas, o que permite o 

crescimento do país (Stacke; Feil, 2017). 

As MPEs têm se destacado significativamente no cenário sociocultural 

brasileiro atual. Sua crescente expansão tem promovido emprego e 

desenvolvimento nas áreas onde atuam. Para Longenecker et al. (2011), essas 

empresas favorecem a economia ao criar novos empregos, essenciais para uma 

força de trabalho em constante crescimento. 

Conforme Koteski (2004), as MPEs são fundamentais para o 

desenvolvimento da economia brasileira, já que estão espalhadas por todo o país, 

presentes em diversos setores econômicos e gerando oportunidades de emprego. 

Porém, para se manterem competitivas no mercado, é essencial que essas 

empresas desenvolvam uma vantagem competitiva duradoura e adotem uma 

gestão empresarial adequada ao seu setor de atuação. Dado que as mudanças 

no mundo ocorrem de maneira rápida e complexa, os gestores das MPEs 

precisam elaborar estratégias e planejamentos eficazes para enfrentar essas 

variáveis. 

Com isso, fica evidente que gerenciar uma pequena empresa é uma 

tarefa comprovadamente complexa, exigindo amplo conhecimento dos gestores 

que lideram essas organizações. O crescimento dessas empresas tem gerado 

inúmeras contribuições, como a criação de novos empregos, o desenvolvimento 

de novas tecnologias e a produção eficiente de bens e serviços, promovendo 

assim o bem- estar e o crescimento do país. No entanto, essa tarefa enfrenta 

várias dificuldades. A pouca especialização em administração por parte dos 

gestores, a dificuldade em obter capital e crédito, e a atuação em pequenos 

nichos de mercado resultam em uma baixa taxa de sobrevivência para as 

pequenas empresa (Carvalho, 2022). 

Vários aspectos contribuem para o ciclo de vida relativamente curto 

dessas empresas, incluindo a falta de planejamento, controle e má gestão. Para 

obter sucesso em seus empreendimentos, os pequenos empresários devem 

dominar diversas áreas, como administração, compreensão do mercado, 
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princípios de economia, contabilidade gerencial e de custos, gestão financeira, 

especialmente no que diz respeito à motivação de equipe, gestão da produção 

para otimização dos processos e redução de perdas, estratégias de marketing 

para melhorar a reputação tanto interna quanto externamente para clientes e 

mercado, entendimento da legislação trabalhista e fiscal, e implementação de 

sistemas informatizados para aprimorar produtos, serviços e manter-se 

competitivo neste contexto (Freitas Júnior, 2022). 

Neste caso, a implementação de sistemas informatizados trará uma série 

de benefícios para as pequenas empresas, incluindo a otimização de processos, 

redução da burocracia, aumento da eficiência, segurança e precisão das 

informações, além da redução de despesas em todos os departamentos 

envolvidos. Esses sistemas também auxiliam na gestão geral da empresa, no 

planejamento e controle da produção, na elaboração de demonstrações 

financeiras, previsões orçamentárias e análises de investimentos e custos 

(Zanotelli; Cerutti, 2020). 

 
2.3. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) 

 
 

A Tecnologia da Informação (TI) engloba o uso de computadores, 

tecnologias de comunicação, hardware e serviços (Laurindo et al., 2001). Seu 

desenvolvimento desde os anos 1950 tem causado mudanças significativas na 

operação das empresas (Moraes et al., 2004). Enquanto no passado a TI era 

usada principalmente para controlar custos de produção em empresas industriais, 

hoje ela possibilita a integração global através do desenvolvimento de novas 

estratégias e formas de interação entre empresas e consumidores (Silva, 2002). É 

compreendido que a TI busca aumentar a produtividade e melhorar a qualidade 

das decisões tomadas pelos gestores (Cintra et al., 2012). 

Segundo Rodrigues e Pinheiro (2005), a Tecnologia da Informação (TI) 

possui diversas utilidades: 1) permite a transformação de dados em informações 

confiáveis e atualizadas para resolver problemas e tomar decisões; 2) redefine a 

estrutura organizacional; 3) reduz custos; e 4) facilita o compartilhamento de 

conhecimento, tecnologias e recursos de produção. A segurança em TI pode 

trazer benefícios significativos, como mudanças positivas no trabalho dos 

colaboradores, melhor desempenho da organização e aumento da produtividade, 
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contribuindo para a vitalidade da empresa (Prates; Ospina, 2004). 

Consequentemente, tem influência direta nos resultados econômico-financeiros 

da organização (Silva, 2002). 

As mudanças nas empresas impulsionadas pela Tecnologia da 

Informação (TI) "resultam em novos processos e ferramentas que impactam 

completamente a estrutura e o comportamento das organizações, influenciando 

diretamente sua gestão" (Prates; Ospina, 2004, p. 12). 

Nesse contexto, a TI permite melhorias nos processos, redução de tempo 

e espaço, integração de unidades de negócio e desenvolvimento de novos 

modelos de gestão, contribuindo para a qualidade, produtividade, análise de 

mercado e comunicação com clientes e concorrentes (Rossetti; Morales, 2007). 

Dessa forma, a TI está sendo reconhecida como uma aliada importante na busca 

pelo sucesso organizacional, uma vez que possibilita o crescimento e a 

sustentabilidade empresarial (Debreceny; Gray, 2013). 

No entanto, a simples presença de Tecnologia da Informação (TI) no 

contexto empresarial não garante automaticamente a obtenção de vantagens 

competitivas. Fatores como falta de conhecimento, habilidades técnicas limitadas, 

altos investimentos iniciais e falhas na infraestrutura podem dificultar a eficácia da 

tecnologia. Portanto, algumas dificuldades na operacionalização da TI incluem a 

complexidade gerada pela inovação tecnológica e pelas interações entre os 

ambientes externo e interno, bem como os mercados. Essas interações 

demandam uma abordagem criteriosa para entender as necessidades dos 

clientes, adaptar-se às mudanças de hábitos e desenvolver sensibilidade por 

parte dos gestores, especialmente diante da instabilidade dos mercados (Moraes 

et al., 2018). 

 

 Diante dessas considerações, torna-se necessário destacar a importância da 

sinergia e interação entre o planejamento estratégico e de Tecnologia da Informação 

(TI) nas organizações. É fundamental que haja uma coordenação contínua e sinergia 

ao longo do tempo dentro da empresa. Portanto, as organizações devem estar 

conscientes de que os benefícios reais da TI se manifestarão a médio e longo prazo 

(Debreceny; Gray, 2013). 

 

2.4. A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM BENEFÍCIO DA GESTÃO DE 
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MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 
A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) desempenha um papel 

vital na transformação e na aceleração dos processos em diversas esferas da 

sociedade contemporânea. No setor empresarial, a TIC revolucionou a forma 

como as empresas operam, permitindo a automação de processos, o acesso 

instantâneo a informações cruciais, a comunicação eficiente com clientes e 

colaboradores, e a implementação de estratégias de marketing digital. Empresas 

que adotam soluções tecnológicas tendem a ser mais competitivas e ágeis em um 

mercado globalizado (Freitas Júnior, 2022). 

De acordo com Oliveira e Araújo (2018), a Tecnologia da Informação (TI) 

tem desempenhado um papel fundamental no fortalecimento da gestão de micro 

e pequenas empresas (MPEs), proporcionando vantagens significativas em 

termos de eficiência, competitividade e sustentabilidade. Neste texto, 

exploraremos como a TI beneficia a gestão dessas empresas, destacando suas 

principais contribuições e algumas referências relevantes sobre o assunto. 

Na mesma linha, Laudon e Laudon (2016), informam que A TI possibilita 

a automatização de uma variedade de processos empresariais, desde a gestão 

de estoque e vendas até a contabilidade e o relacionamento com clientes. 

Ferramentas como sistemas de gestão empresarial (ERP) e softwares de 

automação de marketing simplificam tarefas rotineiras, economizando tempo e 

recursos preciosos para os gestores das MPEs. 

Não obstante aos benefícios apresentados, as tecnologias de 

comunicação, como e-mail, mensagens instantâneas e videoconferências, 

facilitam a comunicação entre equipes e com clientes, mesmo em ambientes 

distribuídos geograficamente. Plataformas de colaboração online permitem que os 

funcionários compartilhem documentos, coordenem projetos e trabalhem de 

forma mais eficaz em equipe (Freitas Júnior, 2022). 

Além disso, com o uso de ferramentas de análise de dados e Business 

Intelligence (BI), as MPEs podem transformar grandes volumes de dados em 

insights acionáveis. Isso permite uma tomada de decisão mais informada e 

estratégica, ajudando os gestores a identificar tendências de mercado, entender o 

comportamento do cliente e otimizar as operações comerciais (Freitas Júnior, 

2022). 
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Inclusive, a segurança da informação é uma preocupação fundamental 

para todas as empresas, independentemente do tamanho. A TI oferece soluções 

para proteger os dados empresariais contra ameaças cibernéticas, como firewalls, 

antivírus, criptografia e sistemas de autenticação multifatorial, garantindo a 

integridade e confidencialidade das informações (Oliveira e Araújo, 2018). 

Pode-se também destacar que, para auxiliar na gestão das MPEs, a 

tecnologia da informação possibilita o desenvolvimento de sistemas de 

informações gerenciais (SIG), o que será explanado no capítulo seguinte. 

 
2.5. SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL (SIG) PARA MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS 

 
O Sistema de Informações Gerenciais (SIG) surge da implementação da 

Tecnologia da Informação (TI) por meio do uso de computadores e 

telecomunicações (Balarine, 2002), proporcionando "conceitos, metodologias, 

técnicas e ferramentas para os executivos das organizações tomarem decisões 

baseadas em informações estratégicas, precisas, atualizadas e em tempo hábil" 

(Carmo; Pontes, 1999, p. 49). 

Com esse propósito, os SIGs organizam e estruturam bancos de dados 

abrangentes (contabilidade, recursos humanos, finanças etc.) em informações 

relevantes para as tomadas de decisão, oferecendo insights detalhados sobre as 

operações da empresa (Bazzotti; Garcia, 2006). 

Os Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) desempenham um papel 

crucial na coleta, processamento, armazenamento, análise e disseminação de 

informações para atender aos objetivos específicos do negócio, utilizando dados 

e instruções como entrada e produzindo relatórios e cálculos como saída. Dessa 

forma, eles desempenham um papel fundamental na sustentação das operações 

das organizações (Audy, et al. 2014). Os SIG possibilitam aos usuários realizar 

atividades de planejamento e desenvolvimento, além de oferecer soluções para 

problemas operacionais, gerenciais e estratégicos (Rezende; Abreu, 2006). 

Os Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) trazem uma série de 

benefícios para os negócios: 1) aumentam os níveis de eficácia e produtividade, 

proporcionando soluções e valorizando o uso do conhecimento e da informação; 

2) alinham as estratégias de negócios e de TI, promovendo o reconhecimento 

mútuo das potencialidades de ambas as áreas entre gestores e profissionais de 
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TI; 3) reduzem os custos operacionais; 4) aprimoram o processo produtivo, o fluxo 

de informações, os serviços oferecidos e o processo de tomada de decisão 

(Moraes et al., 2018). 

No entanto, a adoção de um Sistema de Informações Gerenciais (SIG) 

pode acarretar algumas inconsistências. Enquanto ele diminui as barreiras 

geográficas entre compradores e vendedores, exige investimentos contínuos em 

atualização e manutenção, podendo também enfrentar desafios relacionados à 

distribuição (Balarine, 2002). 

Apesar das eventuais dificuldades, a implementação de um SIG 

representa, entre outros aspectos, o reconhecimento do capital humano e 

intelectual da empresa, bem como a organização de informações relevantes para 

a tomada de decisões em todos os níveis organizacionais. Portanto, por meio dos 

SIG, as empresas podem alcançar uma vantagem competitiva e, 

consequentemente, se diferenciar no mercado (Rezende; Abreu, 2000). 

Diante disso, é notório que o uso de Sistemas de Informações Gerenciais 

(SIG) se mostra cada vez mais relevante no contexto das micro e pequeno 

empresas (MPEs), visto que proporciona uma série de benefícios e oportunidades 

para essas organizações. Apesar de enfrentarem desafios específicos, como 

recursos limitados e infraestrutura reduzida, as MPEs podem obter vantagens 

significativas com a implementação de SIG adequados às suas necessidades 

(Zanotelli; Cerutti, 2020). 

É possível destacar que uma das principais vantagens dos SIG para as 

MPEs é a capacidade de organizar e gerenciar informações de forma mais 

eficiente, o que inclui o armazenamento de dados sobre clientes, fornecedores, 

inventário e finanças em um único sistema integrado, facilitando o acesso e a 

análise dessas informações para tomada de decisões estratégicas (Oliveira e 

Araújo, 2018). 

Ainda há que se mencionar que, os SIG permitem automatizar processos 

operacionais, como controle de estoque, vendas e contabilidade, reduzindo a 

necessidade de mão de obra e aumentando a eficiência das operações. Isso é 

especialmente importante para as MPEs, que muitas vezes operam com equipes 

enxutas e recursos limitados (Rezende; Abreu, 2000). 

Outro benefício dos SIG para as MPEs é a melhoria da comunicação 

interna e externa. Com sistemas integrados de comunicação e colaboração, 
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as equipes podem compartilhar informações de forma mais rápida e eficiente, 

facilitando a coordenação de tarefas e projetos (Zanotelli; Cerutti, 2020). 

Por fim, os SIG podem ajudar as MPEs a competir de forma mais eficaz 

no mercado, fornecendo insights valiosos sobre o desempenho do negócio, 

identificando oportunidades de crescimento e antecipando tendências do 

mercado. Isso porque a implementação de um SIG pode trazer uma série de 

benefícios para as micro e pequenas empresas, ajudando a melhorar a eficiência 

operacional, facilitar a tomada de decisões e aumentar a competitividade no 

mercado. No entanto, é importante que as MPEs escolham sistemas adequados 

às suas necessidades e capacidades, e invistam na capacitação de sua equipe 

para maximizar os benefícios dessas ferramentas. 

Acredita-se que um SIG baseado na web seja o ideal para as 

microempresas. Esses sistemas são ferramentas poderosas e acessíveis que 

podem beneficiar significativamente microempresas. Utilizando essas 

plataformas, pequenas empresas podem visualizar, analisar e interpretar dados 

de forma eficiente e econômica. Isso possibilita uma melhor compreensão do 

mercado local, identificação de tendências e padrões de comportamento do 

consumidor, otimização de rotas de entrega, e planejamento de expansões 

estratégicas. Além disso, a acessibilidade e a facilidade de uso dos SIG web 

permitem que até mesmo empresas com recursos limitados em tecnologia 

possam escolher soluções avançadas de geoinformação, promovendo a 

competitividade e a inovação no mercado local.  

 
2.5.1. Sistemas De Informações Gerenciais Baseados Na Web 

 

 
 Os Sistemas de Informação Gerenciais (SIG) estão se tornando fundamentais  

na organização empresarial. O objetivo destes sistemas é auxiliar a gestão de uma 

empresa, de forma que estes sistemas sejam baseados na elaboração de decisões 

estratégicas, éticas e operacionais. Usando a web como plataforma, esses sistemas 

fornecem qualidade, flexibilidade e eficiência com as melhores (Laudon; Laudon, 

2018). Esses sistemas caracterizam e se beneficiam da publicação de Turban et al. 

(2018): 

 Acessibilidade Global: Uma grande vantagem do GIS baseado na web é a 

acessibilidade. Gerentes e trabalhadores podem acessar informações 
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críticas de qualquer lugar a qualquer momento através de uma conexão 

com a Internet. Isso facilita o trabalho em casa e a colaboração com 

equipes geograficamente dispersas. 

 Atualização em tempo real: a capacidade de atualizar dados em tempo real 

é outro benefício significativo. Informações como vendas, estoques e 

desempenho de mercado podem ser monitoradas continuamente, 

permitindo que os gestores respondam rapidamente a mudanças nas 

condições de mercado. 

 Custo-efetividade: utilizar a web como plataforma pode reduzir 

significativamente os custos associados à implementação e manutenção 

de sistemas de informação. A infraestrutura de TI necessária é menor e os 

custos de atualização e suporte são mais baixos em comparação com os 

sistemas tradicionais. 

 Escalabilidade: os SIGs baseados na web são altamente escaláveis. As 

empresas podem facilmente ajustar a capacidade do sistema para 

acomodar o crescimento organizacional sem a necessidade de grandes 

investimentos em hardware. 

 

Dentre as aplicações práticas dos SIGs baseados na web, Stair e 

Reinolds (2017) destacam: 

 Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM): Sistemas de CRM 

baseados na web permitem que as empresas gerenciem e analisem 

interações com clientes e dados através do ciclo de vida do cliente, com o 

objetivo de melhorar as relações comerciais, reter clientes e impulsionar as 

vendas. 

 Gestão de Cadeia de Suprimentos (SCM): esses sistemas ajudam as 

empresas a gerenciar suas cadeias de suprimentos de maneira mais 

eficaz, facilitando a coordenação com fornecedores e clientes, otimização 

de inventários e redução de custos operacionais. 

 Business Intelligence (BI): ferramentas de BI baseadas na web coletam, 

processam e analisam grandes volumes de dados para fornecer insights 

estratégicos. Isso permite que os gestores tomem decisões baseadas em 

dados concretos e tendências identificadas. 
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Apesar das vantagens, existem desafios associados à implementação de 

SIGs baseados na web, segundo expõe O'Brien e Marakas (2011): 

 Segurança: a proteção de dados sensíveis é uma preocupação crítica. As 

empresas devem investir em medidas robustas de segurança cibernética 

para proteger informações contra ameaças e violações. 

 Confiabilidade da conexão à Internet: a dependência da internet pode ser 

uma limitação. Interrupções na conectividade podem impactar a 

acessibilidade e a continuidade dos negócios. 

 Adaptação e treinamento: a mudança para sistemas baseados na web 

pode exigir um período de adaptação. Treinamento adequado é necessário 

para garantir que os funcionários utilizem o sistema de maneira eficaz. 

 

O futuro dos SIGs baseados na web é promissor, impulsionado por 

avanços tecnológicos como a inteligência artificial (IA), aprendizado de máquina e 

big data. Essas tecnologias podem aumentar ainda mais a capacidade dos 

sistemas de fornecer análises preditivas e automatizar processos de negócios, 

tornando-os ainda mais valiosos para a gestão empresarial (Turban et al., 2018). 

Os Sistemas de Informações Gerenciais baseados na web representam 

uma evolução significativa na forma como as empresas gerenciam suas 

operações e tomam decisões. Com benefícios claros em termos de 

acessibilidade, eficiência e custo-efetividade, esses sistemas são uma ferramenta 

indispensável no ambiente empresarial competitivo de hoje. Contudo, a 

implementação bem-sucedida exige atenção cuidadosa à segurança, 

confiabilidade e treinamento dos usuários ao gerenciar o banco de dados 

(Laudon; Laudon, 2018). 

 
  2.5.2. Banco de Dados de SIG web 

 
 

Os bancos de dados desempenham um papel central nos Sistemas de 

Informação Gerencial (SIG) baseados na web, fornecendo a infraestrutura 

necessária para armazenar, organizar, recuperar e gerenciar grandes volumes de 

dados. Esses dados são essenciais para a tomada de decisões informadas e 

estratégicas dentro das organizações (Silberschatz et al., 2019). 
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Connolly e Begg (2015) citam as características de bancos de dados em 

SIGs baseados na Web: 

 Armazenamento distribuído: bancos de dados em SIGs baseados na web 

frequentemente utilizam sistemas de armazenamento distribuído, 

permitindo que dados sejam armazenados em múltiplos servidores ou 

localizações geográficas. Isso aumenta a resiliência e a disponibilidade dos 

dados, garantindo acesso contínuo mesmo em caso de falhas locais. 

 Escalabilidade: esses bancos de dados são projetados para ser altamente 

escaláveis, suportando o crescimento contínuo da quantidade de dados 

sem degradação do desempenho. A escalabilidade horizontal, adicionando 

mais servidores ao sistema, é uma abordagem comum. 

 Acesso em tempo real: a capacidade de acessar e atualizar dados em 

tempo real é crucial para SIGs. Isso permite que gestores obtenham 

informações atualizadas e precisas, facilitando a tomada de decisões 

rápida e informada. 

 Integração com ferramentas de BI e Analytics: bancos de dados em SIGs 

baseados na web são frequentemente integrados com ferramentas de 

Business Intelligence (BI) e analytics, permitindo a análise de dados 

complexos e a geração de relatórios detalhados que suportam decisões 

estratégicas. 

 

Tais bancos de dados podem possuir tecnologias comuns, conforme 

informam Elmasri e Navathe (2016): 

 SQL e NoSQL: Bancos de dados relacionais (SQL) e não relacionais 

(NoSQL) são utilizados conforme as necessidades específicas do sistema. 

Enquanto os bancos de dados SQL, como MySQL e PostgreSQL, são 

excelentes para transações estruturadas e consultas complexas, os 

bancos de dados NoSQL, como MongoDB e Cassandra, são ideais para 

grandes volumes de dados não estruturados e escalabilidade horizontal. 

 Cloud Databases: plataformas de bancos de dados em nuvem, como 

Amazon RDS, Microsoft Azure SQL Database e Google Cloud Spanner, 

oferecem serviços gerenciados que simplificam a manutenção e aumentam 

a acessibilidade e a escalabilidade dos bancos de dados. 

 Big Data Technologies: para lidar com grandes volumes de dados, 
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tecnologias como Apache Hadoop e Apache Spark são utilizadas, 

permitindo processamento distribuído e análises em larga escala. 

 
Dentre os benefícios Vaish (2013) cita: 

 Eficiência operacional: bancos de dados relevantes garantem que os 

dados sejam armazenados e recuperados de maneira eficiente, 

minimizando o tempo de resposta e maximizando a produtividade 

organizacional. 

  

- Confiabilidade e disponibilidade: sistemas de banco de dados distribuídos 

aumentam a confiabilidade e a disponibilidade dos dados, garantindo que 

informações críticas estejam sempre acessíveis. 

- Segurança dos dados: bancos de dados modernos implementam medidas 

avançadas de segurança, incluindo criptografia, controle de acesso rigoroso e 

auditoria, para proteger informações sensíveis contra ameaças cibernéticas. 

Embora os bancos de dados apresentem benefícios, conforme citado, há 

também desafios, que são demonstrados por Silberschatz et al. (2019): 

- Gerenciamento de dados complexos: o gerenciamento de grandes volumes 

de dados complexos e variados requer uma infraestrutura sofisticada e 

habilidades especializadas em administração de banco de dados. 

- Custo de implementação e manutenção: implementar e manter um banco 

de dados robusto pode ser caro, especialmente para pequenas e médias 

empresas. Os custos incluem licenças de software, hardware, e expertise 

técnica. 

- Segurança e conformidade: garantir a segurança dos dados e a 

conformidade com regulamentações (como GDPR, HIPAA) é um desafio 

contínuo, exigindo atenção constante e recursos dedicados. 

O futuro dos bancos de dados em SIGs baseados na web está 

intimamente ligado aos avanços em tecnologias emergentes, como inteligência 

artificial (IA) e aprendizado de máquina (ML). Essas tecnologias têm o potencial 

de transformar a forma como os dados são gerenciados e analisados, 

proporcionando insights mais profundos e automatização de processos 

complexos. Além disso, o uso crescente de edge computing e Internet das 

Coisas (IoT) irá gerar novos tipos de dados e necessidades de processamento, 
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exigindo bancos de dados ainda mais avançados e adaptáveis (Vaish, 2013). 

Por fim, é importante salientar que os bancos de dados são a espinha dorsal 

dos Sistemas de Informação Gerencial baseados na web, suportando a coleta, 

armazenamento, e análise de dados críticos. Com tecnologias avançadas e práticas 

de gerenciamento eficazes, esses bancos de dados fornecem uma base sólida para 

a tomada de decisões informadas e estratégicas, contribuindo significativamente 

para o sucesso organizacional.  

 

3  METODOLOGIA  
 

 A metodologia deste trabalho segue a Design Science Research Methodology 

(DSRM), conforme proposta por Peffers et al. (2007). Esta abordagem organiza a 

pesquisa em seis etapas principais e é especialmente adequada para o 

desenvolvimento de artefatos tecnológicos, como sistemas de informação, 

permitindo um alinhamento eficaz entre os objetivos do projeto e as soluções 

propostas. 

 

3.1. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA E MOTIVAÇÃO 

  

 Este trabalho é voltado para a solução de problemas enfrentados por uma 

empresa que fornece soluções elétricas, para gerenciar eficientemente suas 

operações. As áreas mais afetadas por essa ineficiência são controles de clientes, 

disponibilidade de financeiro e agendamentos. A falta de ferramentas integradas 

gera improdutividade análica e dificuldade na tomada de decisões. 

 Segundo o artigo da Isotec Consulting (2021), um dos maiores desafios para 

essas empresas é a falta de sistemas adequados e a ineficiência para manter-se 

competitiva. Se integrados, boa parte de um processo de gestão organizacional se 

torna mais limpido e acessível para que o gestor possa decidir de maneira informada 

e mais planejada pela sustentabilidade na prosperidade de seu negócio. 
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3.2. DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS PARA UMA SOLUÇÃO 

 
 
 O principal objetivo deste trabalho é desenvolver um sistema web para 

acesso rápido às informações da empresa, de forma que a gestão possa ser 

realizada de qualquer lugar através de um notebook ou celular. Após as análises de 

requisitos funcionais com o stakeholder, foi constatado que ele tinha requisitos 

específicos para a gestão. O proprietário atualmente não tem uma ferramenta única 

para controlar a empresa, utilizando assim diferentes plataformas para diferentes 

funções, o que dificulta muito a centralização de todas as informações. Com este 

sistema, o stakeholder agora poderá organizar os dados de forma muito simples e 

eficiente, levando a uma gestão holística. 

 

3.3. PROJETO E DESENVOLVIMENTO 
 

 Nesta etapa, foram feitas definições iniciais, bem como decisões estratégicas 

para o desenvolvimento do sistema. As regras funcionais, não funcionais e de 

negócios foram reunidas, analisadas e formalizadas para garantir o alinhamento com 

as necessidades das partes interessadas.  

 Decisões importantes sobre a arquitetura do sistema foram tomadas, 

incluindo a adoção do padrão model-view-controller (MVC) e a escolha de 

tecnologias apropriadas: Django e Python para desenvolvimento back-end e HTML, 

CSS e JavaScript para aplicativos front-end. Aspectos críticos de usabilidade, como 

design de interface, também foram avaliados, juntamente com medidas robustas de 

segurança para autenticação do usuário.  

 Além disso, processos específicos foram estabelecidos para integração de 

componentes e funcionalidade ideal de todo o sistema em relação aos objetivos 

definidos. Descrições adicionais destes serão apresentadas nos capítulos seguintes, 

destacando as abordagens adotadas no estágio de obtenção de resultados. 

 
 
3.4. DEMONSTRAÇÃO 

  

 A plataforma desenvolvida foi um sistema integrado para gerenciamento de 
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processos dentro de uma empresa de soluções elétricas. Os propósitos do sistema 

são para agilizar seus processos internos, como gerenciamento de clientes, controle 

de estoques, gerenciamento financeiro e agendamento de compromissos, tornando 

o sistema um elemento central para as operações comerciais. O termo "Web 

System" significa flexibilidade e acessibilidade porque este módulo pode ser 

acessado de sites remotos, tornando possível atender aos requisitos modernos de 

conectividade e eficiência. 

 O sistema dá a chance de integrar diferentes áreas de toda a empresa e, por 

meio dele, as informações serão acessadas de formas organizadas. Ele tem foco na 

usabilidade, o que ajuda a tomar uma decisão informada e eficiente quando se trata 

das necessidades da empresa. 

 

3.5. AVALIAÇÃO 
  

 O sistema foi avaliado por meio de testes de usabilidade, funcionais e de 

integração, assegurando sua facilidade de uso, precisão nas funcionalidades e 

comunicação eficiente entre os componentes. 

 Mecanismos de segurança para autenticação e confidencialidade também 

foram testados. E a validação com os stakeholder que afirmou  este sistema era uma 

resposta às necessidades da empresa no momento, ao mesmo tempo em que 

prometia otimizações futuras e de melhoria. 

 
 

3.6. COMUNICAÇÃO 
  

 Esta fase de comunicação do estudo comunicará os resultados e o progresso 

das fases no desenvolvimento do sistema proposto. Esta etapa envolve a 

disseminação acadêmica por meio da publicação deste documento e apresentação 

formal à comunidade acadêmica do trabalho em direção a uma tese final. 

 O trabalho abre as portas para futuras colaborações e avanços no campo, 

com um impacto teórico e prático mais amplo nas soluções apresentadas. As etapas 

da metodologia DSRM são organizadas ao longo dos capítulos da seguinte maneira: 

tópicos 'Identificação do problema e motivação' e 'Definição dos objetivos para uma 

solução' no Cap. 1 (Introdução); 'Design e Desenvolvimento', 'Demonstração' e 

'Avaliação' são tratados nos respectivos capítulos homônimos; finalmente, a etapa 
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'Comunicação' é representada pela publicação e apresentação deste trabalho. 

 

 
4  PROJETO E DESENVOLVIMENTO 
  

 A etapa de Projeto e Desenvolvimento mostra o processo desde a coleta de 

requisitos da ferramenta de software até a implementação prática da ferramenta, 

atividades que serão descritas em detalhes neste capítulo. 

 

4.1. A MICROEMPRESA PORAQUÊ E AS SUAS NECESSIDADES 

 
A empresa objeto deste estudo trata-se de uma microempresa localizada 

na cidade de Torres, no litoral do Rio Grande do Sul, especializada na prestação 

de serviços relacionados à rede de energia elétrica. Fundada por um eletricista 

em formação em engenharia elétrica, com vasta experiência na área, a empresa 

tem como objetivo fornecer soluções confiáveis e eficientes para as necessidades 

energéticas da comunidade. 

Em relação aos serviços oferecidos, destacam-se serviços de instalação 

e manutenção de redes elétricas para residências, condomínios, 

estabelecimentos comerciais e industriais. Os serviços incluem desde a 

instalação inicial de fiação até a manutenção preventiva e corretiva de 

transformadores, postes e outros equipamentos elétricos. A empresa também 

oferece serviços de consultoria para otimização do consumo de energia, ajudando 

os clientes a reduzir custos e minimizar impactos ambientais. Isso inclui a 

elaboração de projetos personalizados para a implementação de sistemas de 

iluminação eficiente, energia solar e outras tecnologias sustentáveis. 

Com quatro colaboradores, profissionais ágeis e preparados, a empresa 

oferece serviços de atendimento emergencial 24 horas para lidar com falhas na 

rede elétrica, curtos-circuitos e outras situações que possam comprometer a 

segurança e o fornecimento de energia. 

A empresa prioriza a qualidade, segurança e satisfação do cliente em 

todos os seus serviços. O corpo técnico é treinado e certificado para garantir a 

execução de trabalhos seguros e de alta qualidade, seguindo rigorosamente as 

normas técnicas e de segurança estabelecidas. 

Além disso, a empresa investe constantemente em tecnologia e inovação 
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para oferecer soluções cada vez mais eficientes e sustentáveis, contribuindo para 

o desenvolvimento sustentável da comunidade de Torres e região. 

Com uma abordagem personalizada e um compromisso inabalável com a 

excelência, a empresa se destaca como uma parceira confiável para todas as 

necessidades relacionadas à rede de energia elétrica na cidade de Torres - RS. 

 

 
 

4.2 LEVANTAMENTO E ESPECIFICAÇÃO DE REQUISITOS 

  

 Todo o processo de desenvolvimento de uma aplicação web em um sistema 

relevante e eficiente requer uma metodologia adequada que sujeita e conduz o curso 

desde a concepção até a implantação e manutenção. Nesse contexto, a abordagem 

metodológica referente a todo o desenvolvimento do sistema usando HTML, CSS e 

JavaScript para a camada de apresentação, bem como usa-se o framework Django 

e a linguegem de programaçao Python para back-end,  mostrada usando o PyCharm 

IDE. 

 

 4.3 DESCRIÇÃO DA PROPOSTA DO SISTEMA 

 

As etapas que compõem a proposta do sistema são: 

 
 

 4.3.1 Planejamento e Análise de Requisitos 

 

Objetivos: 

 Definir os objetivos do sistema. 

 Coletar e documentar requisitos funcionais e não 

funcionais.  

 Identificar os stakeholders e suas expectativas. 

 

Atividades: 

 Reuniões com clientes e usuários 

finais.  
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 Criação de diagramas de caso de 

uso.  

 Documentação de requisitos e 

especificações. 

 

 
 4.3.2 Design do Sistema 

 

Objetivos: 

 Estruturar a arquitetura do 

sistema.  

 Definir a estrutura de banco de 

dados.  

 Projetar a interface do usuário. 

 

Atividades: 

 Desenho da arquitetura MVC (Model-View-Controller) para Django. 

 Criação de wireframes e mockups para a interface de usuário utilizando 

HTML, CSS e Javascript. 

 Definição de modelos de dados e esquemas de banco de dados. 
 
 

 4.3.3 Configuração do Ambiente de Desenvolvimento 

 

Objetivos: 

 Configurar um ambiente de desenvolvimento produtivo e 

eficiente.  

Atividades: 

 Instalação e configuração do 

PyCharm.  

 Configuração do ambiente virtual 

Python. 

 Instalação do Django e outras bibliotecas necessárias. 
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 4.3.4 Desenvolvimento do Back-End com Django 

 

Objetivos: 

 Programar a lógica de negócios e a manipulação de 

dados. 

 Atividades: 

 Criação do projeto 

Django. 

  Criação de aplicativos 

Django. 

  Definição de modelos 

no arquivo. 

 Implementação de views no arquivo  

 Configuração de URLs no arquivo 

 
 4.3.5 Desenvolvimento da Camada de Apresentação 

 

Objetivos: 

 Criar interfaces de usuário atraentes e funcionais. 

Atividades: 

 Estruturação do HTML para as páginas web. 

 Estilização com CSS para tornar as páginas visualmente 

atraentes. Adição de interatividade com JavaScript. 

 
 4.3.6 Integração Front-End e Back-End 

 

Objetivos: 

 Assegurar que o front-end e o back-end funcionem perfeitamente 

juntos. 

 Atividades: 

 Utilização de Django templates para renderizar dados dinâmicos. 
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 Implementação de AJAX com JavaScript para comunicações 

assíncronas com o servidor. 

 Validação e manipulação de dados no front-end antes de enviar para o 
back-end. 

 
 

 4.3.7 Testes e Depuração 

 

Objetivos: 

 Garantir que o sistema esteja livre de bugs e funcione conforme 

esperado.  

Atividades: 

 Escrita de testes unitários e de integração para o código 

Django.  

 Testes manuais e automatizados da interface de usuário. 

 Uso das ferramentas de depuração do PyCharm para identificar e corrigir 
erros. 

 
 

 4.3.8 Implantação 

 

Objetivos: 

 Disponibilizar o sistema em um ambiente de 

produção.  

Atividades: 

 Configuração do servidor de produção (como Apache ou Nginx) para 

servir o aplicativo Django. 

 Migração do banco de dados de desenvolvimento para produção. 

 Configuração do ambiente de produção, incluindo variáveis de 

ambiente e dependências. 

 
 4.3.9 Manutenção e Atualizações 

 

Objetivos: 

 Garantir que o sistema permaneça atualizado e funcional.  

Atividades: 
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 Monitoramento contínuo do sistema para desempenho e segurança.  

 Implementação de atualizações e novas funcionalidades conforme 

necessário.  

 Resolução de bugs reportados pelos usuários. 

 Seguir uma metodologia estruturada no desenvolvimento de sistemas 

utilizando HTML, CSS, JavaScript e Django no PyCharm é essencial para 

garantir um processo eficiente e um produto final de alta qualidade. 

  A integração harmoniosa entre front-end e back-end, aliada a práticas 

rigorosas de testes e implantação, resulta em sistemas robustos e preparados 

para atender às necessidades dos usuários finais. 

 

4.4. DESCRIÇÃO DA PROPOSTA PARA O SIG 

 
 

 Nesta sessão, as propostas para SIG são destacadas em termos de 

descrição, análise de requisitos, requisitos funcionais, requisitos não funcionais, bem 

como as regras de negócio. 

 
4.4.1. Análise de Requisitos 

 
 

 Antes de qualquer outra coisa, é importante notar que, neste caso, de 

desenvolvimento de sistema web, um requisito é uma condição necessária para 

obter um objetivo específico. Essas condições podem envolver como 

funcionalidades do sistema, inclusive as propriedades desejadas e restrições, que 

temem ser cumpridas pelo sistema para satisfazer tais, como requisitos, normas ou 

especificidades que são estabelecidas com o usurário (Devmedia, 2013). Uma 

coleção de requisitos de um sistema web é uma fase de maior complexidade em 

qualquer ciclo de projetos de computador; a maior parte de sua contraparte é 

considerada encontrada a partir desta etapa, que suporta totalmente a base crítica 

do referido sistema, com relação ao que ele espera e precisa para os usuários 

(Silva, 2023). No presente trabalho, o processo de identificação de requisitos para o 

sistema web foi realizado de forma colaborativa entre os gestores da parte 

interessada e os funcionários da empresa. 

 

4.4.2. Requisitos Funcionais 
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Requisitos funcionais para um sistema de informação de gestão estão 

relacionados às especificações sobre as funções e operações que o sistema deve 

realizar para atender às necessidades de seus usuários. Estes requisitos estão 

diretamente relacionados com as características do sistema, como processo de 

transações, geração de informes de gestão e integração de dados. É uma parte 

da definição do escopo e o propósito do sistema é garantir que ele suporte as 

atividades gerenciais e de tomada de decisão em uma organização. Os requisitos 

funcionais claramente articulados e precisos são essenciais para a construção e 

implantação de um sistema de informações de gerenciamento bem-sucedido 

(Laudo; Laudon, 2016). 

Com base nisso, os requisitos funcionais propostos para o sistema 

são descritos no quadro nº 2 a seguir: 

 
 

 

 

Quadro 2 - Requisitos funcionais do SIG web desenvolvido 

Código Descrição 

01 Cadastro de Clientes: Os usuários devem poder cadastrar 

informações de clientes (nome, endereço, contato). O sis- 

tema deve armazenar esses dados para uso posterior. 

02 Agendamento de Serviços: Os clientes devem poder agen- 

dar serviços elétricos (manutenção, instalação, etc..) 

03 Atendimento ao Cliente: O SIG deve permitir a comunica- 

ção entre clientes e a empresa para suporte e atendimento 

a consultas. 

04 Gestão de Inventário: O SIG deve permitir a entrada e saí- 

da de materiais elétricos no estoque, além de controlar o 

nível de estoque e emitir alertas quando um item estiver 

baixo. 
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05 Faturamento e Pagamentos: O SIG deve gerar faturas para 

serviços realizados e permitir o registro de pagamentos 

realizados pelos clientes. 

06 Relatórios e Análises: O SIG deve gerar relatórios detalha- 

dos sobre serviços realizados, faturamento, nível de esto- 

que, e desempenho da equipe. 

07 Gestão de Usuários: O SIG deve permitir a criação e ge- 

renciamento de contas de usuário com diferentes níveis de 

permissão (administrador, funcionário, cliente). 

08 Histórico de Serviços: O SIG deve manter um histórico de- 

talhado dos serviços realizados para cada cliente, incluindo 

data, tipo de serviço, e técnico responsável. 

09 Módulo de Treinamento: O SIG deve incluir um módulo de 

treinamento para novos funcionários, com tutoriais e guias 

 
 sobre como usar a plataforma. 

10 Sistema de Feedback: O SIG deve permitir que os clientes 

forneçam feedback sobre os serviços prestados, que será 

utilizado para melhorias contínuas. 

11 Chat em Tempo Real: O SIG deve incluir uma funcionali- 

dade de chat em tempo real para facilitar a comunicação 

entre clientes e a equipe de atendimento. 

12 Módulo de Orçamentos: O SIG deve permitir a criação e 

envio de orçamentos detalhados para os clientes antes da 

realização dos serviços. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
 

 
Além dos requisitos funcionais, há os requisitos não-funcionais 

estabelecidos, os quais se destacam a seguir. 
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4.4.3. Requisitos não-funcionais 
 

Os Requisitos Não-Funcionais de um sistema de informação gerencial 

são características que não estão diretamente relacionadas às funcionalidades 

específicas do sistema, mas sim às qualidades globais que o sistema deve 

possuir. Estes requisitos abrangem aspectos como desempenho, segurança, 

usabilidade, confiabilidade e escalabilidade. Eles definem os critérios que o 

sistema deve atender em termos de eficiência operacional e experiência do 

usuário, garantindo que ele seja robusto o suficiente para lidar com volumes de 

dados significativos e seguro o bastante para proteger informações sensíveis da 

organização. A consideração dos requisitos não-funcionais é crucial para projetar 

um sistema de informação gerencial que não apenas execute suas funções 

principais, mas também atenda aos padrões de qualidade e desempenho 

esperados pelos usuários e stakeholders (Sommerville, 2011). 

 

Os requisitos não-funcionais do sistema são apresentados no quadro nº 3 
a seguir. 

Quadro 3 - Requisitos não-funcionais do SIG web desenvolvido 

Código Descrição 

01 Usabilidade: O SIG deve ser intuitivo e fácil de usar para 

garantir uma boa experiência do usuário. 

02 Segurança: O SIG deve garantir a proteção dos dados dos 

clientes contra acesso não autorizado. 

03 Desempenho: O SIG deve ser capaz de lidar com grandes 

volumes de dados e garantir tempos de resposta rápidos 

para consultas e operações. 

04 Disponibilidade: O SIG deve estar disponível 99,9% do 

tempo, exceto durante manutenção programada 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
 

Definidos os requisitos não-funcionais, após foram definidos as regras do 

negócio. 
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4.4.4. Regras de negócio 

 
 

Regras de negócio em um sistema de informação gerencial referem-se a 

diretrizes e condições que governam as operações e processos específicos de uma 

organização. Essas regras são fundamentais para garantir a consistência, 

conformidade e eficiência das atividades dentro do sistema. Elas podem abranger 

desde políticas internas e regulamentos externos até procedimentos operacionais e 

lógicos de negócios específicos. As regras de negócio são implementadas no 

sistema de informação para automatizar e guiar decisões e processos, assegurando 

que as operações empresariais sejam realizadas de acordo com as diretrizes 

estabelecidas (Turban et al., 2018). 

 
As regras do negócio para o SIG desenvolvido são descritas no quadro nº 4 a 

seguir: 

Quadro 4 -Regras do negócio do SIG web desenvolvido 

Código Descrição 

01 Somente usuários autorizados podem cadastrar, editar ou 

excluir informações de clientes. 

02 Os agendamentos de serviços devem ser confirmados pela 

empresa antes de serem considerados válidos. 

03 O atendimento ao cliente deve seguir um protocolo padrão 

para garantir consistência e qualidade. 

04 Histórico de Manutenções: O SIG deve manter um histórico 

completo de todas as atividades de manutenção realizadas 

na rede elétrica, incluindo datas, equipamentos envolvidos 

e custos associados. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
 

Após a definição das regras do negócio, se estabeleceu a modelagem do 

sistema. 
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4.4.5 Modelagem 
 

A modelagem de um sistema de informação gerencial envolve a 

representação estruturada e detalhada dos componentes do sistema, incluindo 

dados, processos, interfaces e comportamentos. Essa prática é essencial para 

entender e projetar como o sistema irá funcionar, facilitando o desenvolvimento, 

implementação e manutenção eficazes. A modelagem pode ser realizada usando 

diferentes técnicas e ferramentas, como diagramas de entidade-relacionamento 

(ER), diagramas de fluxo de dados (DFD) e diagramas de caso de uso, dependendo 

das necessidades específicas do projeto e das características do sistema de 

informação gerencial (Turban; Volonino, 2019). 

 

5 DEMONSTRAÇÃO DO SISTEMA 
 

 Neste capítulo, são destacadas e detalhadas as interfaces desenvolvidas por 

meio da integração das linguagens de programação python, JavaScript, e HTML. 

Essas interfaces representam o produto final do trabalho. O JavaScript foi usado 

para interatividade e dinamismo nas páginas, enquanto o CSS fez o layout das 

interfaces e o HTML que foi a base estrutural para a construção dessas telas. 

 

5.1. INTERFACES 
 

Figura 1 - Página inicial do site (Banner inicial) 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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Na Figura 1 a pagina inicial do site destaca o Banner principal, onde foi 

pensado e projetado para chamar a atenção do visitante, foi adicionado um banner 

com uma foto de um eletricista em atividade, no centro da imagem, há um espaço 

reservado para o slogan da empresa. Além disso, há ícones de redes sociais e 

informações de contato, reforçando a acessibilidade e profissionalismo da empresa. 

 Esse espaço funciona como vitrine, uma introdução visual e textual, no ambi-

ente virtual a vitrine desempenha um papel muito importante na tomada de decisão 

do cliente, no centro do banner foi colocado o slogan da empresa e no lado direto, 

foram adicionados botões que direcionam os visitantes para canais importantes o 

youtube e para o whatsapp da empresa.  

 
Figura 2 - Seção de Introdução 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 Na Figura 2 a seção de Introdução do site, apresenta de forma clara e atraente 

a proposta e os serviços da empresa. A imagem exibe um carrossel com três 

destaques principais, que representam os serviços da empresa, em seu portifolio. 

Esta seção serve como uma introdução eficaz, não só informando sobre as ofertas, 

mas também criando uma conexão visual com o visitante, estimulando a curiosidade 

e o interesse pelas soluções da empresa. 
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Figura 3 - Seção Nossos Serviços 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

Na Figura 3 a seção de serviços do site apresenta uma variedade de serviços 

oferecidos pela empresa, organizados em 6 categorias, com um ícone representativo 

e um breve resumo de cada um. A seção destaca a qualidade, segurança e eficiên-

cia como valores principais da empresa, proporcionando aos clientes um serviço de 

alta qualidade e confiabilidade, além de uma breve apresentação da lista de serviços 

e suas descrições. 
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Figura 4 - Seção de serviços - Como abordamos os projetos 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

  A Figura 4 a ―Seção de serviços Como abordamos os projetos‖ esta seção 

apresenta a abordagem da empresa na execução de seus serviços, destacando a 

dedicação e o comprometimento em cada projeto. Através das imagens, é possível 

visualizar os profissionais em ação, realizando atividades como instalação e 

manutenção de sistemas elétricos, inspeções técnicas e montagens em locais 

elevados. A empresa valoriza a inovação e o uso de tecnologias avançadas, sempre 

visando entregar resultados de alta qualidade para seus clientes. A apresentação 

dos serviços reflete o cuidado e a excelência com os quais cada projeto é tratado, 

desde o planejamento até a finalização. 
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Figura 5 - Seção  Nossa Equipe 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 A Figura 5  apresenta a seção ―Nossa Equipe‖ onde trás a equipe de especia-

listas da empresa, profissionais altamente qualificados que contribuem para o su-

cesso dos projetos com suas habilidades técnicas e experiência. Cada membro de-

sempenha um papel essencial, atuando com dedicação e competência para garantir 

a excelência dos serviços oferecidos. Essa seção foi elaborada para destacar os 

valores e o comprometimento da equipe com a qualidade e a satisfação dos clientes, 

refletindo a confiança e profissionalismo que caracterizam a empresa. 
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Figura 6 - Perguntas Frequentes 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 
 

 A Figura 6 trás a seção de dúvidas sobre os serviços e produtos oferecidos 

pela empresa. A interface, que é bastante clara e intuitiva, aborda temas básicos 

como escolha do equipamento correto, usos e manutenção, prevenção de riscos 

elétricos e outras coisas que devem ser observadas quando você está interessado 

em encontrar soluções confiáveis e seguras. 

 Esses números demonstram a qualidade e a confiança que a empresa 

conquistou ao longo do tempo. Esta seção do site fornece aquela assistência inicial 

rápida e conveniente aos usuários para resolver seus problemas mais comuns sem 

contato direto, acelerando assim o serviço e aumentando a satisfação do cliente. 
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Figura 7 - Seção de como trabalhamos 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 
  A Figura 7 ―seção de como trabalhamos‖ esta seção do site apresenta um 

carrossel destacando três serviços oferecidos pela empresa, A seção destaca esses 

três serviços, pois são serviços solicitados pelos clientes com bastante frequência, 

assim quando o cliente visualiza as imagens, o mesmo tem a segurança e o conforto 

de identificar a qualidade e eficiência no padrão das soluções apresentadas pela 

empresa. 

 

 

 

Figura 8 - Rodapé do site 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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Figura 9 - Botão de Atendimento via WhatsApp 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

A Figura 9 mostra o ícone de atendimento via WhatsApp está localizado de 

forma visível. Essa disposição facilita para que os clientes identifiquem rapidamente 

o canal de contato e possam ser direcionados para o atendimento direto no 

WhatsApp. O botão do acompanha o movimento de rolagem ao longo das seções do 

site, essa funcionalidade foi inserida para simplificar a comunicação e melhorar a 

experiência do usuário, reforçando a acessibilidade e o suporte oferecido pela 

empresa. 
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Figura 10 - Página do WhatApp da empresa 

 
Fonte: https://api.whatsapp.com/message/5H36JHPEUJ6SF1?autoload=1&app_absent=0 

 
 

 Na Figura 10 Ao clicar no botão o visitante será automaticamente direcionado 

para uma conversa via WhatsApp da empresa, agora a comunicação fica mais ágil e 

acessível. 

 A integração ao WhatsApp por meio da API permite que os clientes perguntem, 

perguntem ou solicitem qualquer coisa pelo WhatsApp sem precisar preencher 

formulários ou enviar e-mails. O principal objetivo desse recurso é aprimorar a 

experiência do cliente e a centralidade no cliente — um forte ponto de venda para a 

empresa. 

https://api.whatsapp.com/message/5H36JHPEUJ6SF1?autoload=1&app_absent=0
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Figura 11 - Botão de acesso ao vídeo de apresentação no (YouTube) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Na Figura 11 o Botão de Acesso ao Vídeo de Apresentação no YouTube, nes-

ta seção do site, foi inserido um botão que direciona os visitantes para o canal do 

YouTube da empresa, onde ele pode assistir a um vídeo de apresentação. Esse ví-

deo foi criado para oferecer uma visão completa dos serviços, valores e diferenciais 

da empresa, proporcionando aos clientes uma experiência imersiva e esclarecedora. 
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Figura 12 - Página do (YouTube) com vídeo de apresentação da empresa 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=a2PdfrVNi1s 

 

Na Figura 12 ao visitante clicar no botão é levado diretamente ao YouTube, 

onde pode acessar o conteúdo de forma prática e rápida. Essa funcionalidade facilita 

o acesso à mídia, permitindo que os clientes conheçam melhor a empresa e se co-

nectem com seus valores de maneira visual e interativa. 
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Figura 13 - Botão de login de acesso ao (Sistema Web) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

Na Figura 13 a imagem apresenta a interface do site da empresa onde é des-

tacado no canto superior direito da pagina o botão de acesso ao sistema. Esse botão 

permite que o usuário seja direcionado para a página de Login do site, onde pode 

acessar uma área restrita e personalizada, oferecendo uma experiência de navega-

ção dedicada e segura. 

O botão 'Login' é estrategicamente colocado no canto superior direito da pá-

gina inicial do site. Esta abordagem de design minimalista é para negar o acesso de 

visitantes não autorizados à página enquanto os direciona para a página de login do 

sistema. 
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Figura 14 - Página de login do (Sistema Web) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

A Figura 14 trás a página de ―Login‖ do Sistema web, desenvolvida com foco 

na segurança e simplicidade de uso. O Design da página apresenta o logotipo da 

empresa no topo, proporcionando uma identidade visual consistente com o restante 

do site.  

O título "Login" está bem claro na função da página e, em seguida, o campo 

para o usuário digitar nome de usuário e senha. 

 Este também tem outros dois hiperlinks para suas opções fáceis de usar: 

esqueceu sua senha?, em azul, que traz um mecanismo para o usuário recuperar 

suas senhas esquecidas, e "Retornar ao site", que o leva diretamente de volta à 

página inicial sem precisar fazer Login. 

Essa página de ―Login” foi desenvolvida utilizando a função login_required do 

framework Django, que assegura que apenas usuários autenticados tenham acesso 

a áreas restritas do site. Tal precaução é crucial para proteger informações privadas 

e manter a integridade dos dados. 
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Figura 15 - Pagina Menu do (Sistema Web) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

A Figura 15 trás a página de Menu do sistema "Área de Gestão da Empresa," 

uma interface centralizada para acessar funcionalidades essenciais para a gestão. 

Com um design organizado, o Menu oferece uma visão clara e direta das principais 

seções, dispostas em formato de cards, cada um com um título, breve descrição e 

um botão de acesso.  

Cada card representa uma área funcional distinta do sistema e inclui um bo-

tão Ver Mais em azul, que permite ao usuário acessar as funcionalidades de cada 

módulo.  

Na parte superior, há um botão Menu com funcionalidade dropdown. Ao ser 

clicado, o botão exibe uma lista suspensa de opções adicionais, permitindo que o 

usuário acesse rapidamente outras seções do sistema. No canto Direito um botão 

Voltar ao Site, que permite o retorno à página principal do site. No rodapé, uma barra 

com os direitos autorais da plataforma reforça a formalidade e segurança do siste-

ma. 

Essa estrutura de menu, com cards e botões bem organizados, facilita a na-

vegação e melhora a experiência do usuário, permitindo acesso rápido e intuitivo a 

todas as funcionalidades de gestão empresarial. 
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Figura 16 - Página de cadastros de clientes 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

 Na Figura 16 trás a página de cadastro de clientes onde os dados podem ser 

gerenciados com mais facilidade para a empresa com relação aos clientes, dando ao 

usuário a capacidade de fazer quaisquer modificações ou remover completamente 

um cliente do sistema.  

 Além disso, uma opção de pesquisa foi adicionada na parte superior da área 

para pesquisar clientes, abaixo, outros dois botões fornecem a operação de navega-

ção adicional: Cadastrar novo cliente que leva a um formulário estilo modal para in-

troduzir um novo cliente no sistema, e Voltar ao Menu, redireciona para a página 

principal do sistema. 

 Com este layout, as páginas foram desenvolvidas para serem tão intuitivas e 

funcionais quanto possível para o processamento mais rápido de clientes, portanto, 

uma experiência de usuário mais produtiva. 
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Figura 17 - Formulario de edição do cadastro 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

A Figura 17 o  Formulario Cadastro de clientes inclui um formulario em formato de 

modal estilo popup responsivo, que é utilizado para fazer a edição dos cadastros, essa 

janela aparece no centro da tela quando o usuario clica em editar, tbm pode ser fechada 

quando o usuario clica em cancelar ou salvar as informações editadas. Permitindo fazer a 

edição do cliente caso seja necessario. 
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Figura 18 - Página de confirmação de exclusão do cliente 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
  

 A Figura 18 trás a página que foi criada para garantir que o usuario realmente 

tenha certeza sobre a exclusão de um cliente. Esta etapa ajudará a evitar erros e 

verificar se o usuario realmente selecionou o cliente que deseja excluir 

permanentemente. 

 

Cancelar: O botão vermelho permite reverter para a página anterior sem nenhuma 

alteração. Opção de pensar antes de fazer uma escolha. 

Sim, excluir: O botão verde que confirmará a exclusão. Ao clicar, o cliente será 

excluído permanentemente do sistema. 
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Figura 19 - Página de agendamentos de serviços 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 A Figura 19 trás a página de Agendamentos que é uma seção do sistema  

destinada ao controle e visualização dos compromissos relacionados aos serviços 

prestados pela empresa. Nessa página, é exibida uma tabela organizada e 

centralizada, que lista cada agendamento em uma linha, facilitando o 

acompanhamento das informações essenciais para o atendimento dos clientes. 

 Foi adicinado também uma barra de pesquisa para buscar o agendamento 

especifico, assim facilitando ao usuario o acesso as informaçoes e proporcionando 

uma experiencia mais pratica e eficiente para o usuario. 
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Figura 20 - Página de confirmação de exclusão de agendamentos 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 
 A Figura 20 demostra a página que foi criada para garantir que o usuario 

realmente tenha certeza sobre a exclusão de um agendamento. Esta etapa ajudará 

a evitar erros e verificar se o usuario realmente selecionou o agendamento que 

deseja excluir permanentemente. 

 

Cancelar: O botão vermelho permite reverter para a página anterior sem nenhuma 

alteração. Opção de pensar antes de fazer uma escolha. 

Sim, excluir: O botão verde que confirmará a exclusão. Ao clicar, o agendamento 

será excluído permanentemente do sistema. 
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Figura 21 - Página de controle de faturamento 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 
  A Figura 21 trás a página que é dedicáda a organizar e gerenciar as faturas 

dos clientes dos serviços prestados. Esta página tem uma interface clara e funcional, 

fácil de adicionar, atualizar e excluir informações sobre serviços e preços cobrados 

dos clientes. Esta interface facilita o manuseio de necessidades específicas da 

empresa, de forma que centralizada, precisa e acessível seja a maneira de gerenciar 

dados sobre operações de faturamento. Ela torna a simplicidade e a clareza 

possíveis para este sistema tornar o processo de controle de faturas mais 

confortável para garantir a eficácia na organização financeira da empresa. 
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Figura 22 - Página de confirmação de exclusão de fatura 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

   Na Figura 22 a página foi criada para garantir que você realmente 

tenha certeza sobre a exclusão de uma fatura. Esta etapa ajudará a evitar erros e 

verificar se o usuario realmente selecionou o item que deseja excluir 

permanentemente. 

 

Cancelar: O botão vermelho permite reverter para a página anterior sem nenhuma 

alteração. Opção de pensar antes de fazer uma escolha. 

 

Sim, excluir: O botão verde que confirmará a exclusão. Ao clicar, a fatura é excluída 

permanentemente do sistema. 
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Figura 23 - Página de controle de estoque 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 A Figura 23 trás a página de controle de estoque está com sua interface 

simplificada e organizada para a eficiência da gestão do inventário de itens usados 

nas operações do dia a dia. Não só permite que o usuário visualize e administre a 

quantidade e o valor dos produtos em estoque, mas também edite e exclua os 

mesmos.  

 Além de atender à especificação no controle de estoque da empresa, essa 

página de controle de estoque do sistema oferece uma interface muito boa de 

visualização da quantidade e o valor do item no estoque.  

 A informação é dada em um layout detalhado tabulado, além de recursos 

como adicionar novos itens, editar e excluir os existentes, tornando a base de dados 

fácil em relação ao gerenciamento eficiente destes recursos materiais de uma 

organização. 

 

Figura 24 - Página de exclusão de itens do estoque 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 
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  A Figura 24 apresenta a pagina do site que foi criada para garantir que você 

realmente tenha certeza sobre a exclusão de um item do inventário. Esta etapa 

ajudará a evitar erros e verificar se o usuario realmente selecionou o item que deseja 

excluir permanentemente. 

 

Cancelar: O botão vermelho permite reverter para a página anterior sem nenhuma 

alteração. Opção de pensar antes de fazer uma escolha.  

 

Sim, excluir: O botão verde que confirmará a exclusão. Ao clicar, o item é excluído 

permanentemente do sistema. 

Figura 25 - Página de controle das contas a pagar 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
  A Figura 25 exibe a página das Contas a Pagar do sistema foi desenvolvida 

para gerenciar as obrigações financeiras da empresa. O usuário pode ver e 

gerenciar as contas, fornecendo uma visão geral dos fornecedores, valores não 
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pagos e datas de vencimento de cada pagamento. A página de contas a pagar foi 

projetada para ajudar a empresa a gerenciar diferentes tipos de despesas e taxas. 

Ela auxilia no fornecimento de uma visão consolidada de fornecedores, contas a 

pagar e datas de vencimento, oferecendo, portanto, um meio de rastrear e controlar 

pagamentos com menos risco de inadimplência, melhorando assim as finanças da 

organização. 

Figura 26 - Página de controle das contas a receber 

  
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 A Figura 26 apresenta a página das contas a receber do sistema simplifica a 

gestão das receitas pendentes, ajudando o usuário a visualizar: quanto deve receber 

de seus clientes, quais os dados de vencimento, e quais serviços ou produtos foram 

adquiridos pelos clientes. Essa página de Contas a Receber foi desenvolvida com o 

intuito de ajudar a empresa elétrica na administração de suas receitas pendentes, 

permitindo um controle efetivo sobre os pagamentos a receber. Ao listar os clientes, 

os valores devidos e os dados de vencimentos, o sistema facilita o controle das 

entradas financeiras, em favorecimento da saúde financeira e fluxo de caixa da 
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empresa. 

Figura 27 - Página de orçamentos 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 

  A Figura 27 trás a página que foi cuidadosamente desenvolvida para atender 

às necessidades de gerenciamento de orçamentos da empresa. Este módulo 

destina-se a uma interface que será tanto intuitiva quanto funcional, de modo que 

facilite o registro, a consulta e a administração detalhada de orçamento dos serviços 

que foram prestados a um cliente. Esse módulo ainda foi implementado com o 

objetivo de registrar processos internos, bem como a rapidez da tomada de 

decisões, visando seguramente, mas, a um uso mais eficiente, muito organizado e 

profissional em questões de informações pelo usuário. 

 
5.2. FERRAMENTA DE IMPLANTAÇÃO UTILIZADA 

5.1.1. Ngrok 
 
 Para a implantação do sistema web, foi utilizada a ferramento Ngrok. O Ngrok é 

uma ferramenta que permite tunelar servidores locais para o mundo exterior com 

segurança usando um túnel, onde o localhost está conectado a uma URL pública. É 

a maior parte do tempo usado no processo de desenvolvimento de aplicaticações 

porque permite que os desenvolvedores compartilhem a aplicação com usuários ou 

outros desenvolvedores sem a necessidade de implantá-lo totalmente em um 

servidor remoto. 
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5.1.2. Vantagens do Ngrok: 
 
Facilidade de Uso: A configuração do Ngrok é simples e rápida. É feito o download 

do Ngrok para o computador servidor, executado o comando no terminal para criar 

um túnel para a porta desejada, no caso foi a 8000, o ngrok utiliza por padrao a http 

8080, tornando a aplicação acessível via uma URL gerada automaticamente. 

 
Segurança: O Ngrok oferece conexões seguras atraves do HTTPS, protegendo os 

dados transmitidos entre o servidor local e os usuarios. 

 
Interface de Monitoramento: A ferramenta disponibiliza uma interface web onde é 

possivel visualizar as requisiçoes recebidas, permitindo uma analise detalhada do 

trafego e facilitando a depuração.  

 
5.1.3. Desvantagens do Ngrok:  

 
Limitação na versao gratuita: A versão gratuita do Ngrok possui restrições quanto ao 

tempo de uso e à personalização dos subdominios, o que pode ser um fator limitante 

para projetos complexos. 

 
Dependencia da conexão: O desempenho da aplicação pode ser afetado pela 

qualidade da conexão da internet, uma vez que o Ngrok depende da rede local para 

funcionar adequadamente. 

 
 

5.1.4 Consideraçoes Finais sobre o uso do Ngrok 
 

  O uso do Ngrok tem se mostrado eficaz para viabilizar o acesso e 

demonstração do sistema web. Sua capacidade de criar túneis seguros e sua 

interface amigável tem sido fundamental para acelerar os processos de teste e 

validação com usuários externos. No entanto, deve-se notar que o Ngrok só será 

usado temporariamente, atendendo apenas aos requisitos de curto prazo do projeto.  

  Todavia, é preciso reconhecer as deficiências do instrumento, sobretudo sua 

versão gratuita, que tem limitações em termos de duração de uso, personalização de 

subdomínios, e ainda mais, subjacente ao fato de uma conexão ativa com a internet. 

Tais limitações tornam o Ngrok menos ideal em um ambiente de produção ou em 
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projetos que exigem alta elevação e disponibilidade. Assim, o Ngrok serviu como 

uma solução temporária, adequada para o estado atual do desenvolvimento.  

  À medida que o projeto avança, será vital considerar alternativas de 

implementações mais estáveis e que proporcionem mais flexibilidade e capacidades 

produtivas. Opções como servidores dedicados, serviços de hospedagem serão 

exploradas para atender às futuras demandas do sistema.  

  Dessa forma, a Ngrok atende às suas necessidades dentro desse 

escopo, no entanto, à medida que o projeto avança, exige a implementação de 

soluções mais adequadas para as necessidades de longo prazo. 

 

 
 

6  CONCLUSÃO 
  

A implantação do SIG desenvolvido neste projeto será eficaz para as 

demandas da empresa, fortalecendo sua competitividade e eficiência operacional. 

Portanto, ao propor o desenvolvimento de um sistema web demonstra a capacidade 

dos proficionais de TIC na inovação e gerenciamento de projetos estrategicos para 

ajudar a empresa a superar desafios de mercado.  

O sistema automatiza processos internos, gerencia dados de clientes, 

controla o estoque e fornece insights analíticos para aprimorada tomada de 

decisões. Assim, a implementação de um Sistema de Informação gerencial eficaz 

pode ser uma ferramenta valiosa para otimizar o tempo do gestor.  

Cada tecnologia escolhida, HTML, CSS, JavaScript e o framework Django 

formaram a base para tornar o sistema escalonável e robusto, tornando o 

desenvolvimento fácil e as expansões futuras flexíveis. Desta forma, além das 

melhorias necessárias na interface do utilizador e suporte a outras ferramentas de 

análise de dados e inteligência empresarial.  A manutenção do sistema e seu ajuste 

às mudanças de mercado emergentes é a chave para a resiliência e relevância do 

produto em longo prazo. 

No entanto, vale ressaltar que o sistema é uma versão inicial, portanto, a 

primeira fase de todo o processo de desenvolvimento. O sistema tem muitas 

funcionalidades, mas limitações ainda estão presentes. Entre essas restrições está a 

falta de notificações ou mensagens instantâneas, a responsividade aprimorada 

permitirá uma usabilidade aprimorada em dispositivos móveis. Além disso, há um 
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requisito para novos módulos, como integração com sistemas de pagamento e 

geração de relatórios personalizados, que também foi identificado como uma área de 

melhoria fundamental para análise de dados e controle operacional. 

Dessa perspectiva, as próximas versões serão desenvolvidas de forma 

aprimoradas e beneficiadas por comunicações internas e externas aprimorando 

também capacidades aumentadas do sistema para atender aos requisitos da 

empresa de uma maneira mais abrangente. Com essas melhorias, o sistema 

também ganhará eficácia substancial como uma ferramenta para gerenciamento 

estratégico, possivelmente para melhorar a eficiência operacional e facilitar uma 

melhor tomada de decisão em todos os níveis da organização. 
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